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    Para Glória, minha mãe.

    Não me esqueço dos dias e das noites que passaste me

    incentivando a escrever, desde que eu tinha 13 anos.

    Quando ninguém suspeitava, tu já sabias…
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    PREFÁCIO


    Escrever é sempre uma tarefa de grande envolvimento íntimo, político e espiritual, e o autor Renato Noguera o faz com muita maestria. Ao mergulhar neste livro, o leitor logo perceberá que está diante de um talentoso, corajoso e provocativo escritor, que traz uma narrativa cheia de significados sobre os mitos protagonizados por personagens femininas em quatro concepções culturais: grega, iorubá, judaico-cristã e indígena, fazendo um recorte geográfico por Europa/Ocidente, África, Oriente Médio e Américas.


    O trabalho de Noguera é um convite para experimentar um pouco da “vida” destas figuras míticas. Ao longo da leitura, algumas surpresas aparecem. O autor propõe uma reflexão sobre as emoções, sensações e tensões do lugar reservado ao gênero feminino, que nem sempre é “cor-de-rosa” e confortável. Casamento, beleza, ciúme, submissão, controle e violência são questões recorrentes, presentes no corpo, na mente e no coração das mulheres desde o princípio da vida.


    O livro está organizado em narrativas sobre os mitos femininos. No primeiro capítulo, o autor trata dos mitos femininos na Grécia antiga, a partir das narrativas míticas de Medusa, Atena, Afrodite, Helena, Hera, Zeus e Io. Compreende a beleza como fonte de felicidade, garantia de ser amado, mas também de violência e disputas pelo afeto masculino. E, nessa ciranda, vai sendo construído o lugar social da mulher, bem como o das relações amorosas.


    A segunda parte apresenta os mitos femininos iorubás — orixás como Oxum, Obá e Iansã, deusas que firmaram seu lugar num espaço dominado por homens. O autor tece os fios que se cruzam entre a supremacia masculina, a independência e a sororidade. Os orixás femininos nos ensinam que a mulher tem uma enorme capacidade de resiliência, de compartilhar funções, sentimentos e até mesmo a própria vida. Porém, nesse enredo, encontramos o egoísmo, a arrogância e a prepotência fortalecendo a hierarquia entre os gêneros.


    Na terceira parte do livro, pode-se perceber uma observação minuciosa sobre o papel da mulher na cultura judaico-cristã, representada pelas figuras de Lilith e Eva. Duas personagens criadas com a mesma finalidade: ser submissa, reproduzir, obedecer e manter a estrutura patriarcal. Ser obediente não era uma opção; era uma ordem. Lilith não seguiu o modelo de mulher adequado. Foi colocada em um lugar de esquecimento. Eva passou nos quesitos de obediência, submissão, resignação à dominação masculina, sem direitos iguais nem independência, e mesmo assim ganhou o status de mulher que seduz — causadora da desordem e mãe do pecado. O machismo há de sempre construir e perdurar a culpa no corpo feminino, fazendo os mesmos downloads e atualizações para manter a desvalorização e a discriminação.


    O último mito que Noguera nos apresenta vem da cultura guarani: Iara, a deusa das águas, dotada de grande beleza, astúcia e inteligência, amada e admirada por seus pais. Com tantas qualidades, Iara desperta o ciúme e o desprezo de seus irmãos, que elaboram um plano para tirar a irmã de seu lugar de destaque. A transformação vivida por Iara passa pelo corpo, pelo espaço de convivência e pela vingança.


    A leitura de Mulheres e deusas nos leva a diferentes reflexões sobre a disputa de espaço e de poder entre os gêneros, colaborando para a construção de um pensamento e ações positivas a fim de quebrar o paradigma de que a mulher é frágil, sensível, incapaz de viver novas histórias.


    Tenho certeza de que este livro contribuirá para a elevação da alma feminina, assegurando novas possibilidades de empoderamento, visibilidade e subjetividade. E que todo o processo de luta pelas conquistas de ser independente, ter liberdade para estar e ocupar o lugar que é nosso vale a pena. A leitura nos encoraja a continuar no caminho.


    Carla Silva


    Pedagoga e professora formada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e consultora na área de educação, atuando com formação continuada para profissionais da educação básica.

  


  
    INTRODUÇÃO


    Primeiro, uma ressalva: este livro tem as limitações evidentes de uma autoria masculina. Falar “sobre” e “com” as mulheres não se trata de dizer algo por elas. Mas investigar os mitos femininos também é uma boa maneira de falar sobre os homens. O segundo ponto a assinalar é: este não é um livro acadêmico. Os textos se destinam a pessoas interessadas nas narrativas míticas envolvendo as mulheres e seus significados e também o modo como as deusas, heroínas e personagens míticas influenciam e retratam, até hoje, modos de “ser mulher”.


    Já se tornou clássica a frase “ninguém nasce mulher: torna-se mulher”, que continua “nenhum destino biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de feminino. Somente a mediação de outrem pode constituir um indivíduo como um Outro” (destaque do autor), escreveu a filósofa francesa Simone de Beauvoir em seu livro O segundo sexo. O que ela trouxe para a cena foi a ideia da “mulher” como uma construção. O que isso quer dizer? Para Beauvoir, a condição feminina não é uma natureza pronta e acabada: o gênero feminino é construído.


    A contribuição da filosofia está justamente no combate ao determinismo biológico. É de causar espanto que as relações entre a mulher e o homem sejam ainda tão desiguais. Por exemplo, por que razão a palavra “homem” pode ser usada como sinônimo de humanidade e “mulher”, como sinônimo de esposa? O sexismo linguístico está presente na ideia de tomar o artigo masculino “o” como plural e comum aos dois gêneros e manter o artigo “a” recluso ao feminino.


    O sexismo na linguagem não é pouca coisa. Não podemos fazer de conta que esse posicionamento não seja grave do ponto de vista político. Mitos poderosos sustentam a ideia naturalizada que faz da mulher um ser humano de segunda categoria. E é por meio da linguagem que os mitos são eternizados.


    Pense nas imagens da evolução humana, em que um macaco lentamente se transforma no homem que conhecemos hoje. Por que existe pouca diversidade étnico-racial nessas imagens? Por que o gênero feminino é raro nessas representações? O sexismo está na linguagem que representa “homem (branco) = ser humano”, fazendo da mulher apenas uma categoria dentro da espécie. Talvez os mitos que este livro analisa possam ajudar a pensar sobre alguns motivos por trás das assimetrias e hierarquias nas relações de gênero.


    Os textos deste livro trazem a história de deusas e figuras míticas femininas para que ampliemos nossa compreensão sobre a vida e o mundo. É uma introdução a alguns mitos femininos das culturas greco-romana, judaico-cristã, iorubá e guarani. A narrativa mítica permite algumas interpretações psicológicas e filosóficas sobre o papel da mulher, assim como revelam aspectos sociais, antropológicos e históricos da sociedade. O livro repensa alguns mitos femininos a partir de uma visão contrária à discriminação sistêmica presente em muitas das culturas analisadas.


    Mas o que são mitos? Na esteira de autores como Clyde Ford, Marcel Detienne, Mircea Eliade, os mitos são entendidos como elementos vivos que dão sentido à vida. De modo geral, um mito é uma explicação da realidade que narra o nascimento do mundo, do ser humano e de como ele deve viver e encontrar sentido para sua existência.


    Um mito é sempre uma história. A mitologia é o conjunto de mitos organizado dentro de uma lógica que confere alguma linearidade, consistência e coesão a essas narrativas produzidas por uma cultura. Mesmo após o surgimento da ciência e da filosofia, continuamos estudando os mitos porque eles não são narrativas superadas, coisas do passado. Este livro aposta na atualidade dos mitos, que deve ser explorada para que possamos compreender um pouco mais quem somos e como ficamos assim.


    As aventuras de deusas e deuses podem revelar muito sobre a relação do mundo interior com o mundo exterior. A maneira como o ser humano busca desenvolver sua individualidade, sua personalidade, é o resultado de um tipo de “guerra” que trava com as forças externas. Leituras diversas no campo da psicologia e da psicanálise têm se apoiado em mitos. Freud retomou o mito de Édipo para descrever uma situação psíquica inerente ao ser humano durante a infância: o desejo de substituir um adulto numa relação erótica. A isso ele chamou complexo de Édipo.


    Para Carl Jung, o estudo do vasto material mitológico é indispensável para que possamos conhecer mais profundamente a humanidade em todos os tempos. Jung define o conceito de inconsciente coletivo: uma herança psicológica universal; um legado construído ao longo da história, povoado por tipos arcaicos — os arquétipos — que emergem na consciência como imagens simbólicas. Para Jung, o arquétipo personifica certos dados instintivos da obscura psique primitiva do ser humano, as raízes verdadeiras e invisíveis da consciência. Dentro da psicologia junguiana, o arquétipo de herói pode ser entendido como um recurso psíquico que o ser humano usa para sair da infância, personalizar-se, encontrar a si mesmo. Os 12 trabalhos de Hércules são um exemplo disso. Em cada tarefa, Hércules conquista um pouco mais de “si mesmo”.


    Em certa medida, o interesse deste trabalho é propiciar um debate, sabendo-se deslocado do lugar de fala feminino e sem nenhuma pretensão de ser porta-voz masculino de mitos femininos. Ou melhor, sem a desonestidade intelectual e política de pretender falar em “nome das mulheres” ou do gênero feminino.


    Aqui há apenas a busca por retratar por meio de mitos de culturas diversas o caminho de deusas e heroínas, e levantar questionamentos que digam respeito ao mundo contemporâneo, como a aparente inocência dos concursos de beleza, já presentes na Grécia antiga; ou desconfiar da hipótese de que as mulheres têm um senso de maternidade inato; ou, ainda, por intermédio de uma divindade iorubá, debater categorias como identidade de gênero, sexo biológico e orientação sexual.


    Ainda que não se nasça “mulher”, tornar-se mulher parece ser um exercício plural e multifacetado. O próprio binarismo de gênero, ancorado em visões simplistas do sexo biológico, é difícil de sustentar diante de um exame da realidade, tanto a mitológica quanto a contemporânea. Deusas iorubás e guaranis suspeitavam desta divisão simétrica, mas nem por isso igualitária: os homens são guerreiros e racionais; já as mulheres são sensíveis e cuidadoras. Sem dúvida, o mundo não é bicolor, rosa e azul, como parece nos alertar muito bem o mito de Oxumarê, orixá que passa metade do ano como uma deusa e a outra metade como um deus.


    No universo mítico grego, Hera, a esposa que vive sob assédio moral do marido, parece ensinar pelo contraexemplo uma divina lição: a mulher não é submissa por natureza. Essa ideia também está presente no mito judaico-cristão de Eva, a mulher submissa e “obediente”. Mas essa representação é confrontada dentro do mesmo universo cultural judaico-cristão com o mito de Lilith (a primeira esposa de Adão, uma mulher insurgente e emancipada). O mito guarani de Naiá e Jaci, por sua vez, fala de um amor entre uma deusa e uma mortal.


    Iansã (a deusa das tempestades), Oxum (deusa iorubá da beleza), Afrodite (deusa grega da beleza), Perséfone (deusa grega que reina no inferno), Iara (deusa guarani das águas doces), Liríope (a mãe superprotetora de Narciso), ao lado de outras deusas, são chaves de leitura de uma realidade. As deusas são representações coletivas do passado que retratam as ambiguidades e disputas humanas protagonizadas pelas mulheres em contextos sociais e culturais diferentes, mas que se mantêm atuais.


    Por fim, as interrogações compartilhadas neste livro podem ser resumidas em algumas perguntas: o que nos dizem as deusas? Como entender o sentido dessas narrativas? O que têm a dizer sobre a humanidade? Sobre as mulheres? E sobre suas relações com os homens? Qual é o lugar dos mitos femininos em nossa vida? O objetivo não é responder a essas interrogações completamente. Não se trata de esgotá-las, mas de trazê-las para o diálogo com mitos femininos em que as deusas podem revelar alguma coisa sobre ser mulher e tornar-se mulher. O mais importante é que os capítulos que se seguem sejam vistos como um percurso inconcluso que, para ser completado, exige que leitoras e leitores revisitem a realidade com um olhar feminino, fazendo da vida uma “coisa de mulher”.
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    Mirem-se no exemplo


    Daquelas mulheres de Atenas


    Vivem pros seus maridos


    Orgulho e raça de Atenas


    “Mulheres de Atenas”, Chico Buarque e Augusto Boal


    A canção de Chico Buarque fala de patriarcado. Do poder dos homens sobre as mulheres. De uma estrutura social baseada em uma série de pressupostos que naturalizam a superioridade dos homens e seu protagonismo no comando do mundo.


    Nós, homens e mulheres do mundo contemporâneo, herdamos da Grécia antiga uma estrutura de organização social regida pelo poder patriarcal. Não é uma questão do indivíduo, mas de uma estrutura social e cultural fundamentada em


     


    [image: ]


    Mapa da Grécia


     


    valores comuns e nascida das cidades-estado gregas. Além da língua, essas cidades compartilhavam, de maneira geral, os mesmos valores culturais.


    Ao mesmo tempo em que a então dita superioridade masculina era enaltecida, a mulher era subestimada, ficando em uma posição subalterna. Expressões como “chefe de família” e “dona de casa” são exemplos do universo patriarcal que herdamos. Aos homens era dado o espaço público; às mulheres, o domínio do lar. Paradoxalmente, no berço da democracia e da cultura ocidental, as mulheres, os estrangeiros e os escravos eram proibidos de votar.


    Mas nada disso impediu que as gregas deixassem fortes marcas para as gerações futuras, trazendo para nós ocidentais temas que, por muitos anos, permeiam o cotidiano feminino, como as vantagens e os perigos da beleza, a rivalidade entre mulheres, o casamento e a infidelidade.


    Segundo a Teogonia, atribuída a Hesíodo, poeta grego que viveu durante o século VIII a.C., tudo começou com Caos, que deu origem a Nix (a Noite), Érebo (a Escuridão), Gaia (a Terra), Tártaro (o Abismo) e Eros (o Amor). Gaia gerou sozinha Urano (o Céu), Ponto (o Mar) e as Óreas (as montanhas).


    De Urano e Gaia nascerem deusas e deuses, além dos titãs. Urano, com ciúme de Gaia e receio de perder o trono, aprisionou filhas e filhos no Tártaro, entendido tanto como filho de Caos como uma região de Gaia — seu próprio ventre mais íntimo e profundo. O pavor e o medo tomavam Urano. Mas Gaia, cansada de carregar os titãs em seu ventre, ouviu um plano do seu filho Cronos, que preparou uma foice dentada para subjugar Urano.


    Cronos cortou a genitália do pai. A castração fez jorrar um mar de sangue, donde nasceram três divindades: Alecto, Tisífone, Megera. Mais tarde punidoras dos mortais, se tornaram, por assim dizer, representantes do ódio, da vingança e da discórdia. Urano disse que um dia o mesmo ocorreria com Cronos.


    Daí, amedrontado, Cronos aprisionou seus irmãos e suas irmãs. Entre elas estava Reia, com quem se casou. O casal teve Héstia, Deméter, Hera, Hades e Poseidon. Cronos engolia filhas e filhos. Mas, por ocasião do sexto nascimento, Reia escapou para dar à luz Zeus. Gaia cuidou de Zeus até que ele se tornou apto a destronar o pai e libertar as outras divindades.


    Zeus começou dando secretamente uma poção para o pai vomitar suas irmãs e seus irmãos. Héstia foi a última a ser libertada, afinal tinha sido a primeira a ser engolida. Por isso, é conhecida como a divindade mais jovem e mais velha do Olimpo. A primeira a nascer, mas no “segundo parto” foi a última a vir à luz. Depois disso, Zeus se tornou o novo senhor do cosmos.


    Essas personagens, consolidadas em narrativas míticas, já a partir de 600 a.C., integravam o imaginário cultural grego e foram registradas principalmente por Homero e Hesíodo.


    HÉSTIA, A SENHORA DO LAR


    A deusa Héstia, a primogênita de Cronos e Reia, é a divindade olímpica do lar, da família e da arquitetura. Deidade casta, virginal e com a peculiaridade de ser a “mais jovem e a mais velha” das irmãs e dos irmãos.


    Quando titãs e divindades olímpicas entraram em um período de guerra conhecido como a Titanomaquia, Héstia ficou cuidando do lar. Ela recebeu do irmão mais novo, Zeus, a garantia de um culto em todos os lares. Por isso, o arquétipo em jogo, isto é, a marca mais profunda e antiga do inconsciente feminino que Héstia representa, difere de sua irmã Hera, a divindade do casamento. Héstia se mantém no Olimpo e diferencia-se das outras divindades por ser a única cultuada em todos os lares mortais e nos templos de todos os deuses e de todas as deusas. Ora, isso significa alguma coisa? Sim. Toda casa precisa de gestão. Héstia não é a esposa, mas a dimensão que pode estar na esposa, na filha, na mãe que cuida sozinha de filha(s) e/ou filho(s). Héstia é o arquétipo da mulher que assumiu ou introduziu visão e perspectiva femininas do cuidado do espaço. Por isso, Héstia rege a arquitetura. Ela é tida como a deusa da lareira. Considerando o inverno dos povos do norte, este arquétipo em foco é o calor que aquece o lar frio. Héstia é a naturalização de que o caráter de gestão doméstica e a organização do lar pertencem à mulher.


    É importante notar que Héstia é pouco lembrada como divindade. Ela não figura com a mesma frequência que outras deusas nos circuitos de debate da mitologia grega. Isso é um sinal de que a “dona de casa” é a eterna esquecida.


    O mito de Héstia é um símbolo de um estereótipo de gênero, uma ideia padronizada que circula com frequência nas mais diversas instâncias da sociedade: a ideia de que as mulheres são naturalmente donas de casa.


    Apesar de Héstia ser um mito que simboliza esse estereótipo, é necessário registrar que o papel da dona de casa talvez seja um dos mais contraditórios. Não se pode tomá-lo como homogêneo ou como um padrão de conduta. No mundo contemporâneo, o serviço doméstico feminino não remunerado tem nuances de classes incontornáveis. De modo geral, o papel de dona de casa está associado a uma submissão feminina à figura masculina. Sem dúvida, as relações de gênero são dinâmicas e a figura da dona de casa, em certa medida, pertence aos arquivos do passado. Mas, mesmo quando esse papel estava fortemente vinculado às mulheres, as classes sociais reservavam configurações diferentes.


    Em 1980, o professor do Departamento de Ciências Sociais da Universidade de São Paulo (USP) José Reginaldo Prandi[1] organizou uma pesquisa que apresentou o cenário da situação. As mulheres de classes sociais mais baixas não tinham muitas opções: gerenciavam e organizavam os serviços domésticos em casa mesmo depois de duras e longas jornadas de trabalho remunerado externo. As mulheres de classe média com carreira profissional contavam com empregadas domésticas para realizar as tarefas, cabendo às “patroas” estabelecer rotinas, escrever agendas, gerenciar e supervisionar quando estivessem em casa, mantendo seus trabalhos remunerados.


    Héstia é a dona de casa completa e rege todo esse processo de socialização que reitera a naturalização do feminino como gestor da casa. Se observarmos os brinquedos ditos de menina e de menino hoje, veremos o quanto reforçam esse papel.


    Não é raro vincular cores e alguns tipos de utensílios domésticos ao sexo feminino. Nas sociedades patriarcais a ideia de que existem mundos separados para mulheres e homens ainda se mantém hegemônica. As meninas brincam de boneca e com réplicas de utensílios domésticos, como fogões, geladeiras, lava-louças, vassouras, ferros de passar roupas e objetos do tipo. A proposta visa fabricar um arquétipo Héstia sempre presente no inconsciente das meninas. Uma menina deveria obrigatoriamente desenvolver habilidades de cuidado com bebês e gestão doméstica, internalizando um modelo de princesinha, dona de casa e mãe zelosa. Dessa forma, os estereótipos de gênero são continuamente reforçados. O desafio está em questioná-los.


    Héstia é um mito que precisa ser revisitado, já que sua presença se mantém firme, rija e renitente no imaginário de todas e todos nós. Daquilo que não falamos e não colocamos sob as luzes de nosso olhar fica o registro de uma ausência presente, o que torna mais difícil combater esse modelo. Por isso, Héstia precisa ser redescoberta; mas não precisamos destruí-la por inteiro. O seu conhecimento da arquitetura pode trazer novos caminhos para o lar, abandonando de uma vez por todas aquela frase já sepultada: “Fulano é um bom marido porque ‘ajuda’ a esposa com os serviços domésticos”. Ora, existe em Héstia, patrona da arquitetura, a capacidade de construir um lar em que a casa seja vivenciada por todas as pessoas e em que os homens deixem de ser hóspedes de sua própria casa.


    ÁRTEMIS, A GRANDE


    Se Héstia é um dos arquétipos femininos mais enraizados na sociedade contemporânea, Ártemis é uma deusa que representa instintos de força e competição, mas, ainda assim, traz consigo valores sexistas dos quais não consegue se desvencilhar.


    Quem foi Ártemis? Filha de Leto, deusa da noite, e de Zeus. O deus mais poderoso do Olimpo, como de costume, cortejou uma deusa que era do seu agrado. Leto foi envolvida e deixou-se encantar por ele. Depois de alguns encontros, engravidou. A história chegou como leve brisa aos ouvidos de Hera. A grande deusa esposa de Zeus, cheia de ira, decidiu impedir que Leto desse à luz, exigindo que Gaia não permitisse que ela parisse em qualquer parte de seu território. Impedida de parir em terra firme, Leto pediu acolhida a Delos, a ilha flutuante.


    Como nos disse Hesíodo, Leto deu ao mundo Apolo e Ártemis, dois dos mais reconhecidos deuses do Olimpo.


    Leto gerou Apolo e Ártemis verte-flechas,


    prole admirável acima de toda a raça do Céu,


    gerou unida em amor a Zeus porta-égide.[2]


    O deus menino, louro. A menina deusa, morena: pele branquíssima e cabelo escuríssimo. Outra vez informada pelas brisas que serviam de carruagem de fofocas, Hera retomou sua ira, ordenando que a serpente Píton seguisse à caça das duas crianças divinas. A vida de Leto, Apolo e Ártemis foi uma fuga constante. Em dias de regozijo, eram pegos de surpresa; em noites embaladas por doces sonhos, colocados em vigília contra a vontade.


    Tanto Ártemis como Apolo receberam um presente dileto de Zeus: um arco poderoso para flechas. Quando Apolo cresceu, foi atrás de Píton. Após matá-la, tomou o posto de deus sol, que originalmente era de Hélios. Enquanto isso, Ártemis confirmou-se como a deusa da caça e da lua.


    Deusa casta, sempre cercada de ninfas, ela fez da floresta densa e escura o seu lar. Avessa ao olhar masculino, sempre preferiu conviver com outras deusas. Dentre os deuses, gostava somente do irmão e, parcialmente, do pai. Certa feita, um dos maiores caçadores gregos, o lendário mortal chamado Acteão, foi caçar com amigos. Ele era um homem admirado pela capacidade de espreitar, cercar e abater as maiores presas. Como era de praxe, chegando à floresta, deixou para trás seus companheiros de caçada. De repente, esgueirando-se atrás de um cervo, avistou corpos nus luminosos. Pela imaginação de Acteão passaram ideias e lampejos que diziam: “Devem ser musas”. Uma das ninfas cruzou o olhar com o homem, assustou-se e tentou proteger a nudez. A ninfa tocou Ártemis no ombro para mostrar o caçador. A deusa da lua irritou-se em ser invadida nua pelo olhar do mortal; daí, num rompante, cobriu Acteão com seu poder, transformando-o num cervo. Acteão, assustado e sem nada entender, correu. Em pouco tempo, seus cães de caça, que estavam com seus amigos, sentiram o odor do animal — Acteão — e seguiram em sua caça. Acteão, ou melhor, o cervo, correu em disparada, mas foi alcançado pelos cães e depois pelas flechas de seus amigos. Já abatido e prestes a deixar o mundo, Acteão ouviu um dos amigos dizer: “Uma pena Acteão não estar aqui. Onde será que ele está?”


    Outro episódio semelhante que nos diz muito a respeito de Ártemis tem versões diferentes. Trata-se da relação entre a deusa da lua e Órion, o caçador exímio. Conta-se que se apaixonaram. Órion, o gigante caçador, vivia sempre próximo de Ártemis. A convivência e a habilidade com o arco, comum aos dois, criaram uma névoa doce de carinho entre a deusa e o filho de Poseidon. Em uma versão, Apolo ficou enciumado e enviou um escorpião mortal para o pretendente da irmã. Outra versão diz que Órion desagradou Ártemis e foi abatido por ela.


    O que esses mitos nos dizem sobre Ártemis? Ou, ainda, sobre as mulheres? Ártemis é um arquétipo feminino. Ela é um tipo de “mulher-maravilha”, uma guerreira, uma caçadora fenomenal que maneja arco e flecha com habilidade extraordinária. Uma mulher atlética que se relaciona com firmeza, amiga de outras mulheres e do tipo que não leva desaforo para casa. Além de sua personalidade em si, outro elemento que merece destaque nos mitos de Ártemis é o ciúme do irmão, que resulta em tensão com o pretendente ao posto de cunhado. Tudo leva a crer que Apolo tem ciúme de Ártemis e não apoiou o seu relacionamento com Órion.


    Na versão em que ela mata o gigante, a morte parece simbolizar a introjeção da opinião masculina sobre o pretendente. Ainda que Ártemis seja independente, guerreira, forte e poderosa, na sociedade patriarcal, o casamento de uma mulher não ocorre sem que o pai e a mãe aprovem e incentivem a relação.


    Mas o que está em jogo? Tudo indica que, nas sociedades de pátrio poder, a ascendência da família sobre as mulheres seria muito mais intensa do que sobre os homens. Nessas sociedades, a mulher precisa de autorização da família para se relacionar com um homem, enquanto a recíproca não é verdadeira. O psicólogo Robert Wright, no livro O animal moral (1996), analisou elementos que se repetiam nos critérios de escolha de mulheres e homens em relacionamentos heterossexuais em 37 culturas diferentes. Para Wright: “Poucas mulheres iriam preferir um homem desempregado e desorientado a um ambicioso e bem-sucedido, (…) poucos homens iriam escolher uma mulher (…) que não fosse ‘cheia de curvas, bonita e inteligente’”.[3]


    De qualquer modo, o que o psicólogo evolucionista diz é controverso, polêmico e perigoso porque parece endossar as relações de gênero em moldes sexistas. Provavelmente, isso se deve aos condicionantes históricos e sociais numa sociedade machista, e não a fatores biológicos. As pesquisas indicam que esse padrão funcionou por séculos em diversas sociedades, até boa parte do século XX, quando foi confrontado pelo feminismo.


    O mito de Ártemis nos diz algo a esse respeito. Apolo não enxerga Órion com “bons olhos” porque o gigante tem uma posição social inferior à de sua irmã. Primeiro, ela é uma “deusa”, ou seja, pertence a uma classe sociocultural com mais prestígio do que a do gigante. O argumento usado por Apolo para que Ártemis desista do envolvimento amoroso foi o mesmo que usaram com as mulheres durante boa parte da história da humanidade nas sociedades patriarcais. Uma mulher deve ser desposada por um homem que possa sustentá-la.


    O patriarcado interpreta que uma mulher com mais prestígio do que o seu companheiro tende a se “desgostar”, isto é, matá-lo simbolicamente. A recíproca não é verdadeira: em sociedades patriarcais, homens com sucesso profissional e de prestígio social podem se casar com mulheres com baixo ou nenhum sucesso e prestígio sem que isso seja relevante.


    Sobre o relacionamento amoroso, as mulheres foram ensinadas em sociedades patriarcais que “o homem sustenta a casa” e “a mulher é uma super-heroína que cuida do marido, dos filhos, e permanece bonita”. Isso aparece sobretudo na metáfora do que deve ser o casamento, de acordo com o mito de Ártemis. Que tipo de assimetria se deve evitar? Vejamos alguns simbolismos.



OEBPS/Images/img05.jpg
SN E AN IR AN L AN T L AN I
R N N R A R M RS MR

L T T T PR T Ty
R REREEEEEEEEE]

f RWRIR Mﬁk’J \JJ

%&'ﬁ&a’ﬁk’ﬁl\éﬁwj

T T i AT
IEEEEEEEREREREEE

AR R RN
EEEEEEEERE [
A 027 23\ 022 220\ 272 2O\ sl 22 A\








OEBPS/Images/Capa.jpg
MITOS FEMININOS FORMARAM
A MULHER ATUAL

MULHERES E






OEBPS/Images/img03.jpg
MULHERES E

COMO AS DIVINDADES E OS MITOS FEMININOS
FORMARAM A MULHER ATUAL

RENATO NOGUERA

M 1 per
sl Collins

Rio de Janciro, 2018







OEBPS/Images/img07.jpg







OEBPS/Images/img02.jpg






OEBPS/Images/img06.jpg
O]

——=ALGUNS MITOS=t——

GRE
GOS

% AS DUAS FACES DA BELEZA





